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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: O presente texto tem a finalidade 
de descrever o conceito de imaginação na 
Teoria Histórico-cultural. A questão central que 
norteou o desenvolvimento do trabalho foi: 
Qual o conceito de imaginação em Vigotski? 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica-
conceitual que utilizou como fonte primária 
duas obras do referido autor, “La imaginación 
y el arte en la infância” e “Imaginacão e criação 
na infância”. Esta última, comentada por Ana 
Luiza Smolka, foi escrita em 1930 com base 
em palestras ministradas por Vigotski para 
um público constituído por professores e pais. 
Conclui-se que a imaginação, para a teoria 
histórico-cultural, é uma função psíquica 
superior que se desenvolve por meio das 

atividades desempenhadas pelos sujeitos. 
Portanto, quanto mais ricas e significativas 
forem as experiências do sujeito, maior será 
o desenvolvimento de sua imaginação e 
capacidade criadora.
PALAVRAS-CHAVE: Imaginação, Teoria 
Histórico-Cultural, Infância.

THE CONCEPT OF IMAGINATION IN 
VIGOTSKI

ABSTRACT: The present text aims to describe 
the concept of imagination in the Historical-
cultural Theory. The central question that guided 
the development of the work was: What is the 
concept of imagination in Vigotski?  This is a 
bibliographic-conceptual research that used as 
primary source two worksof the aforementioned 
author, “La imaginación y el arte en la infância” 
and  “Imaginacão e criação na infância”. The 
last one, commented by Ana Luiza Smolka, 
was written in 1930 based on lectures given by 
Vigotski to an audience composed of teachers 
and parents. It is concluded that the imagination, 
for historical-cultural theory, is a superior 
psychic function that develops through the 
activities performed by the subjects. Therefore, 
the richer and more meaningful the subject`s 
experiences, the greater the development of his 
imagination and creative capacity.
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Theory,  Childhood.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Vigotski foi um grande pensador sobre o desenvolvimento humano. Suas ideias 

influenciam várias áreas do conhecimento, principalmente a educação e psicologia. Iniciou 
suas pesquisas em 1920 com psicólogos e pedagogos que vieram a constituir uma elite 
de pesquisadores na antiga URSS, entre eles Alexis Nikolaevich Leontiev e Alexander 
Romanovich Luria. 

As pesquisas desse grupo foram iniciadas em 1924 e se estenderam até 1934, vindo 
a formar a base teórica da psicologia histórico-cultural em relação a temas como origem e 
desenvolvimento do psiquismo, processos intelectuais, consciência, atividade, linguagem, 
desenvolvimento humano, aprendizagem (LIBÂNEO; FREITAS, 2006).

A presente pesquisa aborda um dos temas por ele tratados, a saber – a imaginação. 
Para tal, foi adotado o recorte do estudo especifico desta temática em duas de suas obras 
– “La imaginación y el arte en la infância” e “Imaginacão e criação na infância”. Esta última, 
comentada por Ana Luiza Smolka, foi escrita em 1930 com base em palestras ministradas 
por Vigotski para um público constituído por professores e pais. 

A imaginação e a criatividade são apontadas pelo senso comum, como um fenômeno 
mágico e misterioso e que se resume a devaneios da mente humana e a uma simples 
banalidade. São características de pessoas fora da realidade, isto é, a imaginação é algo 
próprio de crianças e adultos que “não tem o que fazer”.

Não corroboramos com essa visão reducionista e, por isso, interessou-nos 
compreender o conceito de imaginação. A primeira razão pela qual apontamos a 
necessidade de estudar a imaginação infantil, numa perspectiva histórico-cultural, é a 
polarização constatada na maior parte dos estudos sobre imaginação e criatividade que 
seguem, basicamente, duas direções: a concepção inatista e a concepção ambientalista da 
psicologia (DAVIS; OLIVEIRA, 1994).

Trata-se, portanto, de uma pesquisa, de ordem conceitual-bibliográfica, que tem 
por objetivo compreender o conceito de imaginação na obra de Lev Semyonovich Vigotski.

2 | 	O CONCEITO DE IMAGINAÇÃO EM VIGOTSKI
A pesquisa de natureza conceitual-bibliográfica buscou solucionar o objetivo 

proposto por meio do levantamento do conceito de imaginação nas obras de Vygotsky. 
O primeiro momento da pesquisa constitui-se no estudo biográfico do fundador da Teoria 
Histórico-Cultural, Lev Semyonovich Vigotski e, em seguida, com a finalidade introdutória 
aos trabalhos e conceitos do autor, a leitura do livro Aprendizado e desenvolvimento: um 
processo sócio-histórico de autoria de Matha Khol de Oliveira.

Posteriormente, a realização da leitura e estudo das obras selecionadas como 
fontes principais da pesquisa: La imaginación y el arte en la infância (na versão traduzida) 
e Imaginacão e Criação na infância. Por fim, foi realizada a sistematização das definições 
apresentadas pelo autor, que foram agrupadas nas seguintes categorias: realidade, 
experiência cotidiana; atividade criadora e fantasia.

O estudo realizado apontou que a imaginação é uma formação complexa do 
psiquismo que se relaciona com todas as outras funções psicológicas superiores. A 
imaginação para o autor, se origina por meio da brincadeira, que por sua vez, só é possível 
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quando a criança tem a aquisição da linguagem. 
Para Vigotski imaginação está diretamente ligada á realidade e, por isso, é social e 

historicamente mediada. Essa categoria pode ser identificada nas seguintes passagens de 
Vigotski (2009):

[...] tudo o que nos cerca e foi feito pelas mãos do homem, todo o mundo 
da cultura, diferentemente do mundo da natureza, tudo isso é produto da 
imaginação e da criação humana que nela se baseia. (p.14).

A imaginação pode criar novos graus de combinações, misturando primeiro 
elementos reais, combinando depois imagens de fantasia e assim por 
diante. Mas os elementos últimos que integram as imagens mais afastadas 
da realidade,  até mesmo esses elementos últimos, constituem sempre 
impressões da realidade. (p.17).

Estes frutos da imaginação são integrados por elementos da realidade 
elaborados e modificados, sendo necessário dispormos de enormes reservas 
de experiência acumulada para podermos construir as imagens em causa 
através de tais elementos. (p. 19).

A imaginação sempre se constrói de materiais hauridos da realidade. (p.21).

A construção da imaginação tem tendência de encarnar-se na vida. (p.58).

A imaginação criadora penetra com sua criação a vida pessoal e social, 
especulativa e prática em todas as suas formas; ela é onipresente. (p. 59).

Justamente pela relação direta com a realidade, Vigotski (2009) afirma que a 
imaginação tem fonte na experiência cotidiana e, a função principal da imaginação é a 
materialização do futuro. Portanto, para o autor a imaginação sempre se dá a partir da 
experiência cotidiana e, por isso o adulto possui maior capacidade de imaginação que a 
criança, uma vez que já adquiriu mais experiência.

A atividade criadora da imaginação encontra-se em relação direta com 
a riqueza e a variedade da experiência acumulada pelo homem, uma vez 
que esta experiência é o material com que a fantasia erige os seus edifícios. 
Quanto mais rica for a experiência humana, tanto mais abundante será o 
material que a imaginação dispõe. (p.17).

A primeira forma de relação entre imaginação e realidade consiste no fato de 
que toda obra da imaginação constrói-se sempre de elementos tomados da 
realidade e presentes na experiência anterior da pessoa. (p. 20).

A imaginação adquire uma função da máxima importância no comportamento 
e no desenvolvimento humano, transformando-se em meio de ampliar a 
experiência do homem que, ao ser capaz de imaginar o que não viu, ao 
poder conceber baseando-se em relatos e descrições alheias o que não 
experimentou pessoal e diretamente, não se encontra encerrado no círculo 
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estreito da sua própria experiência, mas pode ultrapassar largamente os seus 
limites assimilados, com ajuda da imaginação, experiências históricas ou 
sociais alheias. (p. 20).

A necessidade e o desejo nada podem criar por si só, são simples estímulos, 
simples molas. Para inventar é necessária, além disso, outra condição: o 
surgimento espontâneo de imagens. [...] A função imaginativa depende da 
experiência, das necessidades e dos interesses em que se manifesta. (p. 34).

A obra criadora constitui um processo histórico consecutivo no qual cada 
nova forma se apoia sobre as anteriores. (p. 36).

Todo o futuro é alcançado pelo homem com a ajuda da imaginação criadora. 
A orientação para o futuro, o comportamento que se apoia no futuro e dele 
procede é a função maior da imaginação. (p. 122).

Segundo Vigotski (2009), existem duas formas da imaginação se expressar: a 
criativa - relacionada ao novo, ao planejamento de novas possibilidades - e a reprodutiva 
- referente à memória e repetição. Como atividade criadora, Vigotski (2009) pontua que:

Chamamos de atividade criadora toda realização humana responsável pela 
criação de qualquer coisa de novo, quer corresponda aos reflexos desse 
ou daquele objeto do mundo exterior, quer a determinadas construções do 
cérebro ou do sentimento que vivem e se manifestam somente no próprio ser 
humano. (p. 9).

Qualquer descoberta grande ou pequena, antes de se realizar na prática e 
de se consolidar, formou-se na imaginação como uma estrutura construída na 
mente através de novas combinações ou correlações. (p. 12)

Existe criação não só quando esta é origem de acontecimentos históricos, 
mas também sempre que o ser humano imagina, combina, modifica e cria 
qualquer coisa de novo, por insignificantes que a novidade possa parecer se 
comparada com as realizações dos grandes gênios. (p. 13).

Por fim, identificamos que, para o autor, a imaginação relaciona-se diretamente com 
a fantasia e esta, por sua vez, está ligada à emoção. A criança ou o adulto, ao vivenciarem 
uma experiência, seja ela agradável ou não, imaginam algo relacionado ao que sentiram 
no processo. A fantasia, portanto, liga a realidade com a imaginação e com a criação, no 
momento em que os sujeitos realizam suposições em sua mente para saciar a emoção que 
sentiram.

É fácil entender que a fantasia é guiada pelo fator emocional - pela lógica 
interna do sentimento - constituirá o tipo de imaginação mais subjetivo, mais 
interno. (p. 28).

A atividade criadora da imaginação depende diretamente da riqueza e da 
diversidade da experiência anterior da pessoa, porque essa experiência 
constitui o material com que se criam as construções da fantasia. (p. 22).
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O produto da imaginação, a própria combinação desses elementos, num 
caso, é irreal (um conto) e, no outro, a relação entre os elementos, o produto 
da fantasia, e não os elementos em si, corresponde a algum fenômeno da 
realidade. Essa relação do produto final da imaginação com algum fenômeno 
real é a forma segunda, ou superior, de relação entre fantasia e realidade. 
(p. 24).

A avidez que sentem de fantasiar as coisas é um reflexo da sua atividade 
imaginativa, como acontece também nos seus jogos. (p. 14).

As maiores fantasias não são mais do que novas combinações dos mesmos 
elementos tomados, bem vistas as coisas, da realidade, mas simplesmente 
submetidos a modificações ou reelaborações pela nossa imaginação. (p. 16).

A segunda das formas de ligação entre fantasia e realidade, [...] não se limita 
a reproduzir o que assimilei de experiências passadas, mas cria, a partir 
delas, novas combinações. (p. 19).

Todas as formas da representação criadora contêm em si elementos afetivos. 
Isso significa que tudo que a fantasia construa influenciará reciprocamente os 
nossos sentimentos, e ainda que tal edifício não concorde, em si mesmo, com 
a realidade, todos os sentimentos que provoca são reais, efetivamente vividos 
pelo homem que os exprime. (p. 23).

Contudo, cabe destacar que Vigotski (2012) destacou em seu trabalho da 
periodização do desenvolvimento humano que a imaginação ocorre no período em que a 
criança está com aproximadamente 3 anos de idade, pois é o período em que a criança já 
adquiriu a linguagem.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Fica evidente, a partir desse trabalho, que para Vigotski imaginação não é um 

dom, ninguém nasce pronto para imaginar. A criatividade é algo que se adquire a partir de 
experiências da realidade, como por exemplo, a brincadeira na infância.

Imaginação é uma função psíquica superior que se desenvolve por meio das 
atividades desempenhadas pelos sujeitos. Então, quanto mais ricas e significativas forem 
as experiências do sujeito, maior será o desenvolvimento de sua imaginação e capacidade 
criadora. 

Portanto, tona-se imprescindível a presença de elementos reais e vivências 
cotidianas para imaginar e criar. Sendo assim, a realidade torna-se o substrato essencial 
para a imaginação e criação.

Vigotski também aponta em seus estudos como é o processo de desenvolvimento 
dessas capacidades intelectuais e afirma, ainda, que acontecem de modos diferentes na 
criança e no adulto. Contudo, o estudo e aprofundamento dessa questão poderá constituir-
se como objeto de pesquisas futuras.
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